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			Capítulo 1

			

			Maximilian Hart observou-a. A festa de apresentaço da nova série televisiva estava a abarrotar de celebridades, com muitas mulheres mais bonitas do que a que ele contemplava, mas ela eclipsava-as a todas. Destilava uma simplicidade que atraía tanto homens como mulheres. Era a vizinha que todos gostariam de ter e na qual todos confiavam, pensou, e a sua feminilidade suave fazia com que todos os homens quisessem ir para a cama com ela.

			O seu aspeto no era duro, nem intimidante. De cabelo loiro, usava-o curto, solto e natural. Quando sorria, apareciam-lhe covinhas nas faces. O rosto era doce e o corpo tinha curvas suaves que no eram ameaçadoras para as outras mulheres, mas muito atraentes para os homens.

			Os olhos eram o segredo do seu atrativo. Azuis e brilhantes, sugeriam a sua capacidade de empatia. No tinham nenhuma proteço, mostravam cada emoço, transmitiam uma vulnerabilidade que despertava o instinto protetor de qualquer homem, além de outros mais básicos.

			A boca generosa era quase to expressiva como os olhos. Aquela mulher tinha o dom de fazer acreditar que sentia realmente o que estava a interpretar, no que era uma atriz a representar um papel. Era um dom que poderia convert-la numa grande estrela, além da série de televiso que ele tinha comprado e reescrito para mostrar o seu talento.

			Estranhamente, no parecia que lhe importasse esse objetivo. Quem o perseguia era a sua me dominante e o seu marido ambicioso, que lhe escrevia os guiões. Ela cumpria a vontade de ambos sem se queixar, embora, às vezes, Max a surpreendesse com o olhar perdido, quando pensava que ninguém olhava para ela, quando no tinha de se comportar segundo a vontade dos outros... Quando no estava «em cena».

			Naquela noite, sim, estava e todos se aproximavam, fascinados, para receber a sua atenço. No entanto, os mais próximos dela no estavam ao seu lado, verificou Max. No o estranhava. Nem a sua me, nem o seu marido gostavam de ficar em segundo plano, algo que acontecia assim que apareciam com ela em público.

			Passeou o olhar pela sala e no o surpreendeu ver a me a tagarelar com um grupo de executivos televisivos, aumentando a rede de contactos. No gostava de fazer negócios com ela, mas era inevitável, dado que se tinha autoproclamado agente da filha. As suas reuniões eram sempre curtas e ele rejeitava com frieza qualquer tentativa de uma relaço mais pessoal.

			Prepotente, com um ego descomunal, Stephanie Rollins era a pior me de artista possível. Chamava a atenço com o seu cabelo pintado de cor de cenoura e o corte masculino acentuava a sua atitude de «sou to boa como qualquer homem e melhor do que muitos». Embora no houvesse nada de masculino no seu corpo, que vestia com uma carga sexual agressiva: decotes pronunciados, saias justas, saltos muito altos.

			Usava-o como uma arma na sua luta constante de levar a sua avante. No havia nada nela que lhe agradasse. Inclusive o nome que tinha escolhido para a sua filha, Chloe, era calculadamente artístico. Chloe Rollins. Era um nome harmonioso, mas a Max parecia-lhe demasiado afetado para a Chloe que ele via. Algo simples assentar-lhe-ia melhor: Mary.

			Mary Hart.

			Sorriu ao acrescentar o seu sobrenome. Ele no tinha interesse em casar-se. Satisfazia as suas urgncias sexuais com a amante da altura e o seu mordomo e a sua cozinheira ocupavam-se do resto das funções que uma esposa desempenharia. Além disso, Chloe era casada e no gostava de se meter na vida dos outros, nem sequer para uma aventura. Controlava tanto a sua vida privada como os seus negócios.

			Como estaria o marido de Chloe a tirar proveito daquela festa? Procurou-o com o olhar. Tony Lipton era um tipo com muita lábia, mas escasso talento para escrever. Todos os seus guiões tinham de ser reformulados pela equipa de guionistas. No faria parte da série se no estivesse incluído no contrato de Chloe.

			Interessante, o tipo no estava a chamar a atenço... Encontrava-se num canto, quase de costas para a multido, e parecia estar a discutir com a assistente pessoal de Chloe, Laura Farrell. Viu uma frustraço irritada no rosto dele e a determinaço irritada no dela. Tony agarrou-lhe o braço com força. Ela soltou-se e, fervendo de ressentimento, abriu caminho aos empurrões na direço de Chloe.

			Max ficou alerta. Havia muitos jornalistas na sala. No queria que nada os distraísse do sucesso da sua nova série, especialmente nada desagradável relacionado com a protagonista.

			Começou a andar, mas estava no outro lado da sala e no conseguiu intercetar Laura, que se introduziu na multido que rodeava Chloe e lhe disse algo carregado de veneno ao ouvido.

			Ao ver a expresso traumatizada da sua estrela, Max soube que se tratava de um problema grave. Felizmente, alcançou-a poucos segundos depois de Laura e tapou a reaço dela com o seu físico impressionante.

			– Sai-me da frente, Laura! – ordenou, com tanta frieza que a assistente ficou surpreendida.

			Num movimento rápido, Max abraçou Chloe pela cintura e afastou-a da outra mulher. Inclinou-se, como se tivesse algo importante a dizer-lhe, enquanto com a outra mo se assegurava de que ninguém os interrompia.

			– No faças uma cena – pediu-lhe em voz baixa. – Vem comigo e levar-te-ei para um lugar seguro onde poderemos comentar este problema em privado.

			Ela no respondeu. Tinha o olhar perdido e caminhava como um autómato ao seu lado. O que Laura lhe dissera devia ter sido terrível.

			A sua reaço imediata foi querer proteg-la, proteger o investimento que representava, e f-lo com a mesma determinaço com que perseguia qualquer objetivo. No lhe importou o que a me ou o marido pensassem dele. Tirou Chloe do salo sem dar explicações, impedindo com o olhar qualquer tentativa de os seguirem. Ninguém queria ter contra si o magnata da televiso australiana.

			Naquela noite, tinha reservado a suíte do último andar para sua maior comodidade. Desejoso de desfrutar da satisfaço de contar com Chloe Rollins, no tinha convidado a sua amante para a festa, portanto, no havia o risco de uma cena incómoda se levasse Chloe até lá. E era uma fuga rápida e eficaz para ela.

			No lhe pediu o seu consentimento. Ela no ouvia nada, no parecia dar-se conta de nada. No protestou uma única vez conforme ele a metia no elevador, a conduzia para a suíte, trancava a porta ao entrar e lhe indicava que se sentasse num sofá cómodo.

			Ela no relaxava. Max perguntou-se se saberia que estava sentada. Aproximou-se do bar e serviu um copo generoso de brande. E um uísque para ele. Queria parecer amigável em vez de intimidante quando o brande a ressuscitasse.

			Ela no se sentia cómoda na sua presença, sabia-o. Certamente, a sua personalidade era demasiado forte para que gostassem dele à primeira, ele no precisava de agradar a ninguém. Mas, naquele momento, queria que ela aceitasse a situaço, que confiasse nele, que lhe contasse o problema e que o deixasse resolv-lo, porque, claramente, no conseguia faz-lo sozinha e ele necessitava da sua estrela em pleno. Maximilian Hart nunca fracassava.

			– Bebe isto!

			Chloe viu o copo de balo enorme a aproximar-se das suas mos, lânguidas sobre o regaço. Apesar do choque, soube que ou o agarrava ou entornaria o conteúdo. Agarrou-o com as duas mos.

			– Bebe!

			A ordem imperiosa fez com que o aproximasse dos lábios. Bebeu um gole e o fogo líquido abrasou-lhe o palato e a garganta, corou-lhe as faces e desintumesceu o seu cérebro. Dirigiu um olhar de protesto ao responsável por aquilo: Maximilian Hart.

			Estremeceu. O poder que ele emanava provocou-lhe um aperto no estômago.

			– Assim, está melhor – disse ele, com satisfaço.

			Chloe teve a impresso de que no era possível esconder-lhe nada. Ele sabia tudo e só o preocupava o que pudesse beneficiá-lo no mundo do qual era o rei.

			Sentiu alívio quando o viu a sentar-se numa poltrona afastada. Observou o seu corpo grande e forte, e as suas mos elegantes que seguravam o seu próprio copo.

			Era um homem muito atraente. O cabelo escuro, os traços marcados, os olhos castanhos, a pele bronzeada e a boca perfeita davam-lhe um toque de distinço. Mas era a sua aura de poder que lhe dava o carisma, fazia com que tudo o resto parecesse um mero adorno naquela pessoa dinâmica que conseguia encarregar-se de qualquer coisa e fazer com que funcionasse.

			Isso aumentava-lhe o atrativo sexual e, embora ela no o quisesse, a sua feminilidade estava agitada tanto a nível físico, como mental. No conseguia aplacar aquele magnetismo, que lhe despertava sentimentos que no deveria desenvolver. Era alarmante encontrar-se a sós com ele.

			Contemplou o que a rodeava. Parecia uma suíte executiva. Com uma cama muito grande. Recordou a que Tony tinha insistido em que comprassem para o seu quarto.

			T-la-ia usado com Laura? Teria cometido ali a pior das traições?

			– O que te disse Laura Farrell?

			Olhou novamente para Maximilian Hart. Sabia que a única opço era dizer-lhe a verdade. Por outro lado, no poderia escond-la. Laura no o desejava, nem ela. Depois daquilo, nada salvaria o seu casamento.

			– Teve uma aventura com o meu marido – respondeu. Aquilo era uma dupla traiço: da mulher que considerava uma amiga e do homem que supostamente a amava. – E, agora, está grávida... dele – e pensar que Tony lhe tinha negado um bebé porque aquela série era uma oportunidade demasiado boa para a deixar passar! Chloe tremeu ao ter de confessar o pior de tudo. – Mas no quer deixar-me por ela, porque lhe sou muito rentável.

			Fechou os olhos entre lágrimas de amargura.

			– É óbvio que no quer deixar-te – comentou Max, com cinismo. – A questo é: tu queres deixá-lo?

			A raiva explodiu no seu interior, atravessando uma montanha de velhas feridas que se fora formando ao resignar-se à vida que a sua me lhe tinha imposto desde a infância, sem lhe dar outras opções. O casamento com Tony fizera parte disso, assim como no poder ter um bebé. «Acabou-se!», jurou a si mesma.

			Enxugou as lágrimas com as costas da mo e olhou fixamente para o homem que esperava pela sua resposta.

			– Sim – respondeu, com veemncia. – No permitirei que nem tu, nem Tony, nem a minha me finjam que no aconteceu nada. É-me indiferente que isto afete a minha imagem. No voltarei a aceitá-lo como marido.

			– Ótimo! – animou-a ele. – Só queria saber como enfrentar melhor a situaço, dada a nossa saída abrupta da festa.

			– Também no vou voltar para lá – acrescentou ela, em plena rebelio. – No quero v-lo, falar com ele, nem estar perto dele. Nem quero ouvir a minha me.

			Viu que ele a observava, pensativo, por alguns instantes e sentiu-se como uma borboleta emoldurada, examinada minuciosamente. Desviou o olhar e bebeu um gole de brande, desejando que o seu fogo queimasse a humilhaço de no passar de uma máquina de fazer dinheiro para a gente que a levara àquela posiço.

			Maximilian Hart no era diferente, recordou a si mesma com dureza. Só se preocupava com ela devido ao seu investimento gigantesco na série. Embora lhe agradecesse que a tivesse tirado da festa. Obviamente, reparara no impacto da confisso de Laura e agira para minimizar os danos.

			O espetáculo devia continuar. Mas no naquela noite. No com ela.

			– De certeza que o teu marido está a planear como culpar Laura Farrell do que aconteceu e conseguir ficar como a vítima inocente de uma mulher ciumenta – comentou ele.

			Chloe estremeceu.

			– O que seria uma tremenda mentira – continuou ele. – Vi-os a falar de forma muito íntima antes de ela se ter aproximado de ti. Estava furiosa com ele. A ligaço entre eles era evidente.

			– O bebé assim o demonstrará – murmurou ela, com amargura.

			– No se alguém a convencer a abortar... E no serei eu.

			Chloe olhou para ele, horrorizada. Para Tony e para a sua me, aquela opço seria a melhor maneira de evitar um escândalo incómodo e de que tudo continuasse como planeado.

			Começava a doer-lhe a cabeça.

			– Tenho de fugir deles – disse, sem se dar conta de que falava em voz alta.

			Tentou encontrar uma maneira de fugir, mas tudo o que possuía estava ligado a Tony e à sua me: o seu dinheiro, a sua casa, a sua vida inteira.

			– Eu posso proteger-te, Chloe.

			Surpreendeu-a. Olhou para ele, confusa e angustiada. A sua expresso arrogante, de autoconfiança, recordou-lhe como era poderoso. O seu olhar mostrava tanta força que a fez estremecer. Sem dúvida, Maximilian Hart poderia proteg-la se ela o desejasse, mas o que implicaria isso?

			– Precisas de ir para um refúgio, um lugar onde haja tanta segurança que ninguém possa chegar a ti, a menos que o desejes – sentenciou ele. – Posso oferecer-te isso facilmente.

			«Um remanso de paz», pensou ela.

			Os detalhes práticos implicariam algumas dificuldades.

			– Toda a minha roupa está em minha casa – advertiu.

			– Uma empresa de mudanças irá buscar as tuas coisas.

			– Nem sequer tenho comigo o meu carto de crédito.

			– Colocarei um advogado a resolver a tua situaço financeira. Enquanto isso, abrir-te-ei uma conta bancária que cubra as tuas necessidades até que possas dispor do teu próprio dinheiro.

			Chloe franziu o sobrolho.

			– A minha me lutará pelo controlo.

			– Duvido de que conte com mais armas do que eu – rebateu ele, com um brilho implacável no olhar.

			Tinha razo. A sua me no conseguiria fazer nada contra ele.

			Começou a ver um indício de liberdade.

			– Confia em mim, Chloe. No há nada que no possa fazer para te tornar independente. Se for o que queres, claro...

			«Sim», desejava responder. Mas a sensaço de que ia sair de um tipo de posse para se meter noutro, talvez pior, conteve-a.

			– Porque estás a fazer isto por mim? – inquiriu, desconfiada.

			– Quero que esta série vá avante, é um projeto que ando a planear há muito tempo. Tu és a peça-chave, necessito que representes como só tu sabes faz-lo. Se isso implicar libertar-te do que te angustia e assegurar-te que essas pessoas no vo incomodar-te, fá-lo-ei. Criarei uma cortina protetora à tua volta que ninguém conseguirá atravessar sem a tua permisso. A única coisa que peço em troca é que continues a trabalhar na série até terminar o contrato.

			Estava a proteger o investimento dele, tinha sentido, pensou Chloe. Aquilo era um negócio, no um assunto pessoal. De repente, os seus receios pareceram-lhe ridículos. Sentiu que podia fazer o que lhe pedia se no tivesse de lidar com a sua me, com Tony ou com Laura.

			– Afastá-los-ei de ti – assegurou ele, com voz suave. – Apenas diz-me que sim.

			O seu coraço maltratado começou a v-lo como um cavaleiro andante a salvá-la dos seus dragões, em vez de um mentor dominante que só a usava em benefício próprio. Era muito sedutor.

			– Sim, é o que quero – afirmou.

			– Muito bem – disse ele, como se já o soubesse e só tivesse esperado que ela o reconhecesse, e levantou-se, como saboreando a batalha que ia chegar. – Estarás completamente a salvo se me esperares aqui. Precisas de comer. Pede o que quiseres ao serviço de quartos. Fica à vontade, esta noite no terás de sofrer mais perseguições de nenhum tipo.

			– Para onde vais?

			– Vou voltar para a festa – respondeu ele e sorriu de satisfaço pessoal. – Quando tiver terminado lá, duvido de que alguém tenha vontade de questionar a tua deciso.

			«A minha deciso», pensou Chloe. Uma deciso independente.

			Aflita, observou a afastar-se o homem que a tornara possível e que ia pô-la em prática. Maximilian Hart, um homem com o poder para fazer o que se propusesse. 

			E estava prestes a utilizar esse poder para a libertar da vida de que tinha desejado escapar desde sempre.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			
			– O que aconteceu, Max?

			Foi a primeira coisa que ouviu ao regressar à festa. Perguntava-lho Lisa Cox, editora da secço de lazer de um dos principais jornais, sentindo o cheiro de uma história mais interessante do que o lançamento de uma nova série de televiso.

			– Saíste daqui com Chloe, que parecia aturdida, e voltaste sozinho – acrescentou.

			– Chloe está a descansar – assegurou ele.

			– Aconteceu-lhe alguma coisa?

			– A festa deixou-a exausta, constantemente a falar com pessoas, sem parar para comer ou beber. Necessitava de uma boa dose de açúcar. E agora, se me desculpares, tenho de ir falar com a sua me – disse e percorreu o salo com o olhar à procura do cabelo cor de cenoura.

			– Isso vai representar um problema para a série? – insistiu a jornalista.

			Max esboçou um sorriso gélido.

			– No. Alguém tem de cuidar dela, só isso. E certificar-me-ei de que assim seja.

			Depois, deu o assunto por encerrado. Nada de mexericos.

			Stephanie Rollins encontrava-se no canto mais afastado do salo, envolvida numa discusso acalorada com Tony Lipton e Laura Farrell. Tinham sido os únicos que no se tinham apercebido de que Max regressara e menos ainda de que se dirigia para eles.

			Laura Farrell era alta, magra, de cabeleira castanha comprida, roupa clássica e de boa qualidade, e olhos de gata. Max vira inveja e desprezo neles ao olhar para Chloe, como se fosse estúpida e no merecesse o seu estatuto de estrela.

			No entanto, Chloe tentava sempre ajudá-la. Naquela noite, ela mostrara a sua verdadeira cara. Max estava desejoso de a eliminar da vida de Chloe.

			E a Tony Lipton também, inclusive mais. Aquele adulador falso, que se aproveitara das circunstâncias sem se preocupar com a mulher que o sustentava. Loiro e de olhos verdes, parecia um clone de Robert Redford nos seus melhores tempos, mas o seu único talento consistia em ter bom aspeto e autoelogiar-se. 

			«Acabou-se!», pensou Max, quando Tony o viu a aproximar-se, alarmou-se e advertiu as duas mulheres. Elas afastaram-se, arranjando-lhe espaço no grupo. O rosto de Laura era uma mistura de receio e agressividade. Sem dúvida, sabia que no voltaria a ser a assistente de Chloe, mas lutaria para conseguir parte dos seus lucros através de Tony. Certamente, no ficara grávida por acaso.

			Stephanie franzia os lábios, furiosa. Obviamente, tinha calculado os custos daquela bomba e no gostava do resultado. Pois, gostaria ainda menos quando lhe anunciasse que Chloe estava farta do seu domínio.

			A tenso que havia no grupo era palpável. Mas Max no se dirigiria a eles diante de tantos espetadores.

			– No duvido de que estejam todos preocupados com Chloe – começou, sem conseguir evitar um certo sarcasmo. – Levei-a para uma suíte. Sugiro-vos que me acompanhem para que falemos em privado. É melhor que no digam nada enquanto saímos. No gostariam das consequncias.

			– No podes fazer-me nada – desafiou-o Laura.

			– Cala-te... – sussurrou-lhe Tony.

			– Agarra-te ao meu braço, Stephanie – ordenou Max e olhou gelidamente para o outro homem. – Segue-nos, Tony, e traz a tua mulher contigo.

			No apreciou v-lo a ruborizar-se. Abandonou a festa com Stephanie Rollins pelo braço, falando-lhe em voz baixa da necessidade de cuidar melhor de Chloe.

			Poucos minutos depois, entravam numa segunda suíte executiva, com um mordomo à porta. Max tinha-a reservado ao deixar Chloe na outra.

			Uma vez lá dentro, Stephanie foi a primeira a reagir.

			– Onde está Chloe? – inquiriu, incomodada por se ver numa situaço da qual no podia obter benefício algum.

			– Onde deseja estar... Longe do vosso alcance – respondeu ele, olhando-os com desdém. – Já que foste tu que contrataste Laura para assistente de Chloe, sugiro-te que sejas tu a despedi-la, Stephanie. É melhor que no volte a aproximar-se dela, entendido?

			A mulher assentiu, reconhecendo que no havia outra opço.

			– De qualquer forma, no voltaria a trabalhar para ela – murmurou Laura.

			Max ignorou-a. Virou-se para Tony.

			– Estás despedido. Já no pertences à equipa de guionistas.

			– No podes fazer isso. Tenho um contrato – replicou ele.

			– Comprarei a tua parte. O meu advogado entrará em contacto contigo para chegarem a um acordo. No quero ver-te perto de Chloe quando estiver a rodar.

			– Mas...

			– Cuidado, Tony... – advertiu-o. – Posso fazer com que nunca mais voltes a trabalhar na indústria televisiva.

			– No é para tanto! Só cometi um erro na minha vida privada. No tem nada a ver com a minha profisso! – protestou ele.

			– No é privado quando afeta o meu negócio. Cuidado
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